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Ata elaborada conforme gravação em Mídia da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, realizada ás 18h45min do dia 24 de abril de 2017, na Câmara Municipal de Araruama, para deliberarem sobre: 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno; 2 – Leitura e aprovação das Atas anteriores; 3 - Despacho e Expediente; 4 – ORDEM DO DIA: 4.1- Fórum da Conferência Regional da Saúde da Mulher e II Conferência Estadual da Mulher, e escolha dos delegados para a Conferência Regional; 4.2 - Apreciação do Código Sanitário do Município; 4.3 – Apreciação dos Exames de Raios X a serem realizados pela SESAU. 5 – ASSUNTOS GERAIS. 
Ao vigésimo quarto dia do mês de abril de  2017, às 18h45min, na Câmara Municipal de Araruama, foi dado início a Reunião do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, sendo abertos os trabalhos pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva, que iniciou a sessão com a chamada dos presentes, cumprindo assim o item 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno, obtendo um total de 12 (doze) membros Titulares e 04 (quatro) Suplentes, totalizando em 16 (dezesseis) o número de Conselheiros presentes à reunião do dia. O presidente Juarez inicia com a apresentação das duas novas colaboradoras do conselho, Cláudia Barcelos e Ana Lúcia Paixão. Explica também que posteriormente, será realizada uma reunião para aprovação das ATAS que estão em aberto, devido à falta de funcionários. Passou-se ao item 2 – Despacho e Expediente; começando com a leitura dos ofícios enviados, sendo o primeiro o ofício de Nº 083, com destino ao CRIAR, que solicita esclarecimento sobre a inclusão de policlínica no bairro do Areal; ofício de nº 070 com destino à SESAU, reiterando o ofício de Nº 00/20171, que fala da peça orçamentária para 2017 em relação ao CMS; Ofício de Nº 072, com destino à SESAU, em resposta ao ofício. Nº 132/2017, sobre o RAG 2016, solicitando o encaminhamento ao conselho do relatório físico para a conclusão do parecer final; ofício de Nº 067, com destino à SESAU, sobre questionamentos relacionados à obra e funcionalidade da Casa da Caridade; ofício de Nº 075 com destino à SESAU, em resposta à solicitação do ofício Nº 137/17 – GABIN/SESAU, sobre o  item (2.4), Solicitação Comunicação de Auditoria – CA Nº 12/2017, composição do Conselho de Saúde do período de 2015 e 2016, contendo a identificação nominal de cada conselheiro e suas entidades e os seguimentos que representam e ou representavam; ofício de Nº 082, com destino à SESAU, solicitando a relação de todos os nomes dos auditores que compõem o quadro da SESAU, e os que fazem parte da Comissão de Chamamento Público do processo de credenciamento; ofício de Nº 087, com destino à SESAU, convidando os representantes do Governo para reunião extraordinária e ordinária, a realizar-se no dia 24/04 às 18h00, na Câmara dos Vereadores; ofício de Nº 090, com destino à SESAU, encaminhando o funcionário Iran da Costa Barros (MAT. 1316-9), Agente Administrativo de Saúde, ao Gabinete desta Secretaria. Ofício de Nº 091, com destino ao GABIN/SESAU, encaminhando a RESOLUÇÃO Nº 094/CMS/AR-2017, que, devido a validação do sistema no dia 20/04/2017, deverá ser entregue ao Srº Maxuel Sócrates dos Santos Barbosa; Ofício de Nº 085, que solicita a prestação de contas a partir de 01/01 até 07/04 de 2017, de acordo com o ART.36 da Lei Complementar nº 141, de 13/01/2012 e Art. 7º da Portaria MS/GM 2.135 25/09/2013, que segue em anexo à planilha com os devidos prazos. Após, passou-se aos ofícios recebidos começando com o ofício de Nº 133 da SESAU, convidando para reunião de elaboração do Plano Municipal de Saúde de 2018/2021, nos dias 13/04/2017 e 20/04/2017; ofício de Nº 132 da SESAU, informando que se encontra disponível no SARGSUS, o Relatório Anual de Gestão 2016 (RAG); ofício de Nº 137, solicitando cópia da documentação relacionada no anexo, pela Auditoria do Ministério da Saúde; ofício de Nº 008, da CRIAR (Círculo Regional de Inclusão em Araruama), questionando e solicitando esclarecimentos quanto à abertura de Policlínicas no bairro do Areal conforme anunciando pela prefeita Lívia de Chiquinho; ofício de Nº 142 da SESAU, encaminhando cópia do RAG 2016, ofício de Nº 16 do FUMSA, encaminhando  relatórios e balancetes para emissão de pareceres deste conselho; MEMO Nº 138 da SESAU, dando ciência e solicitando que toda e qualquer troca de material feita na SESAU, seja devidamente realizada respeitando as normas patrimoniais; Ao término da leitura dos ofícios, o presidente pergunta se alguém deseja esclarecer alguma dúvida e como ninguém se manifestou, passou-se ao item 4 – ORDEM DO DIA: 4.1- Fórum da Conferência Regional da Saúde da Mulher e II Conferência Estadual da Mulher, e escolha dos delegados para a Conferência Regional; com a palavra o Sr. Messias Neves, indica alguns pontos a serem discutidos, dentre eles, o fato do município ter gestão plena e ainda assim ter tanta deficiência nos atendimentos, principalmente nas maternidades, indicando uma grande incoerência. Outro assunto, seria com relação ao RAG, que vem sendo reprovado há quarto anos, o que comprova a ineficiência da secretaria e aproveita para lançar a proposta de que haja uma intervenção estadual no município e finaliza sua fala solicitando apoio dos demais conselheiros, que os mesmos reflitam profundamente sobre o assunto, pois o papel dos conselheiros é de fiscalizar e cobrar. Pede ao presidente que coloque em votação, e que haja o quanto antes, uma intervenção com uma análise profunda da situação que se encontra a saúde de Araruama, para que as coisas comecem a funcionar de maneira certa. O Sr. Olir complementa a fala do conselheiro Messias, reforçando positivamente as palavras do mesmo. O conselheiro Antônio Jorge discorre sobre o assunto, e se mostra contrário à proposta, explicando que já existe uma intervenção da esfera federal no município, e acha desnecessária tal decisão sugerindo que se use esta como base, podendo fazer apenas complementações ou ajustes. Prosseguindo, o presidente põe a mesma em votação obtendo 09 (nove) votos a favor, 07 (sete) contra e 02 (duas) abstenções, ficando assim APROVADO o encaminhamento da proposta de intervenção sugerida pelo Sr. Messias. Dando seguimento a pauta, passaram a discutir o item 4.1. Com a palavra, a presidente do Conselho da Mulher e também conselheira Drª. Iracema Dottori, inicia sua fala, esclarecendo quando e onde será realizado o Fórum da conferência, e aproveita para explicar o objetivo desse fórum, e que é necessário escolher os delegados que irão fazer parte da Conferência. Fala da necessidade de, além dos quatro delegados, que se forme uma comissão representativa do município, mas que isso requer recursos, o que, o presidente estaria providenciando junto à secretaria. O presidente explica que está aguardando resposta da secretaria de saúde, em relação à liberação do lanche para o fórum, e o patrocínio para os dez participantes da Conferência. O conselheiro Messias levanta um questionamento em torno das datas do evento, o que é prontamente esclarecido pela conselheira Drª. Iracema. Dando sequência, o Dr. Juarez explica que vai deixar a escolha dos delegados para o final, e passa para o próximo item 4.2 -  Apreciação do Código Sanitário do Município; Com a palavra, o conselheiro Dr. Daniel inicia sua fala, lembrando da importância e da abrangência da vigilância sanitária, visto que é a forma mais eficiente para se prevenir doenças. Parabeniza a equipe da vigilância sanitária, pelo trabalho que estão desenvolvendo no município, e reconhece ser esse um grande desafio a ser enfrentado, devido à estrutura, que é bastante insipiente. Fala também dos dois pareceres feitos pela comissão de fiscalização, um relacionado a um projeto de lei, e o outro sobre o código sanitário. Explica que o objetivo do projeto de lei é regulamentar, reestruturar e estabelecer diretrizes no âmbito da vigilância sanitária municipal. Informa que o Conselho Municipal de Araruama se manifesta favorável ao referido projeto de lei, recomendando, todavia, as seguintes inclusões e ressalvas: Que deva ser incluído um profissional efetivo, Engenheiro Agrônomo, considerando a extensão rural do município e suas peculiaridades, e chama atenção para que este profissional seja devidamente capacitado e habilitado ao cargo, conforme preconiza a lei. Com a palavra o servidor e fiscal da equipe de vigilância sanitária Sr. Alair, explica que no último concurso, houve convocação para diversas áreas do campo da saúde, porém, hoje existe uma lei que criou o serviço de vigilância sanitária, e, dentro dessa lei, há um artigo que diz que todo servidor lotado naquele órgão, será um fiscal da vigilância sanitária. Argumenta, citando que a lei foi mal redigida, quando não especificou as exigências e qualificações do profissional para desempenhar a função de fiscalização. Explica que a proposta de sua equipe para tentar corrigir essa falha, é a reestruturação da lei, a criação dos cargos adequados e transformação dos cargos já existentes. Finaliza solicitando que a proposta apresentada por sua equipe, seja levada em consideração, em função de sua importância. O conselheiro Messias questiona se o projeto de reestruturação da lei, por eles apresentado, está em sincronia com a lei federal, e afirma ser inconstitucional qualquer modificação que venha infringir uma lei federal. Prosseguindo, Dr. Daniel conclui dizendo que o parecer é favorável ao projeto de lei, e recomenda as inclusões e ressalvas acima citadas. Em relação ao código sanitário, segue a mesma linha, por se tratar de um assunto muito complexo e abrangente, de acordo com o estudo realizado pela comissão, em que diversos fatores foram levados em conta, como por exemplo a falta de estrutura com equipamentos e profissionais habilitados. Acredita-se em uma solução a longo prazo e, para um melhor esclarecimento, continua citando alguns artigos da lei em vigência, que mostram a diversidade e o grau de complexidade do assunto. Complementa sugerindo a criação de uma comissão, com regimento interno e código de ética, o qual serviria de direcionamento na elaboração dos trabalhos. Finaliza com o parecer favorável ao código de vigilância sanitária, e recomenda que sejam acatadas as ressalvas e inclusões mencionadas, bem como, o esclarecimento dos questionamentos levantados. Com a palavra o conselheiro Sílvio, faz uma observação sobre o caso dos vulneráveis, e solicita que seja feito um levantamento do número de instituições do tipo asilos e orfanatos, e uma fiscalização urgente nessas instituições e a vereadora Valéria Amaral fala que está trabalhando em um projeto de lei que visa beneficiar essa questão, pois com sua equipe, vem levantando dados, e observando há algum tempo a deficiência nesse campo aqui em Araruama, dispondo seu gabinete para ajudar de maneira efetiva, no que for preciso. Em tempo, o Sr. Alair, atendendo a observação do conselheiro Sílvio, descreve sua formação pedagógica, bem como, dos outros membros que compõe a equipe da vigilância sanitária, aproveitando o ensejo para falar das inúmeras dificuldades que enfrentam no desempenho de seus trabalhos. Quanto às inspeções, no que tange a regulamentação, ele diz que em via de regra, o município não tem por hábito legislar sobre fatos geradores de inspeção, e que normalmente seguem através de resoluções, diretrizes estabelecidas pela ANVISA, pela Secretaria Estadual de Saúde e em conjunto com os conselhos Estadual e Municipal Esclarece que em função da precariedade, do reduzido número de recursos humanos, da falta inclusive de um veículo e, considerando o quantitativo da população, a equipe vem trabalhando sob as demandas oriundas do Ministério Público, e dos juizados de proteção, ou seja, não existe um trabalho preventivo, que seria o adequado.  Conclui explicando que quando recebem alguma demanda do Ministério Público, eles fazem a inspeção na instituição, e emitem relatórios ao MP. Explica que esses relatórios, quase sempre são desfavoráveis, indicando vários pontos de inadequação. A seguir o presidente coloca em votação o projeto de lei e o código de vigilância sanitária, com suas respectivas ressalvas, o que foi APROVADO por unanimidade. O presidente complementa recomendando aos conselheiros, que façam um acompanhamento desse processo, uma vez que não basta aprovar, mas sim fiscalizar se as condições financeiras e de ordem prática, estão sendo viabilizadas. Complementa sua fala, solicitando o empenho das partes envolvidas, principalmente no que diz respeito a apresentação da Peça Orçamentária, mediante aprovação do CMS, objetivando o fluir dos processos de liberação dos recursos para a gestão da secretaria de saúde, juntamente, com apresentação da PAS.  Seguindo, entram no item 4.3 – Apreciação dos Exames de Raios X a serem realizados pela SESAU; onde o presidente Dr. Juarez, inicia explicando que vai ter que transferir aquele tópico para uma outra reunião, tendo em vista que a secretária ainda está avaliando e revendo a questão, e que marcaria posteriormente uma reunião para discutir detalhadamente o assunto do chamamento público. Dando seguimento a reunião, entraram no item 5 – ASSUNTOS GERAIS; onde o conselheiro Sílvio faz um convite e um solicitação de doações para um evento beneficente, em que a arrecadação será direcionada para as instituições APAE, AFADA e PESTALOZZI. Com a palavra o conselheiro Olir, sinaliza para a falta de compromisso dos conselheiros para com o conselho, e que isso compromete muito o desenvolvimento dos trabalhos e a credibilidade do órgão. Esclarece sobre a importância da participação, inclusive de outros cidadãos, ainda que não estejam vinculados à uma entidade. Finalizando, o presidente Dr. Juarez retorna ao item 4.1 para fazer a escolha dos delegados que irão à Conferência Regional da Saúde da Mulher, em São Pedro D’aldeia, ficando definido os nomes dos quatro delegados: Iracema Dottori, Iracema Anacleto, Juarez e José Adilson. O presidente explica que todos estão convidados, mas que irá tentar com a prefeitura o financiamento para formar uma comitiva de até dez pessoas, para representar o município. Presenças Titulares:  Juarez Rodrigues, Fábio de Sant’Anna, Célio Ladeira, Daniel de Macedo, Patrícia Câmara, Olir Fernandes, Zaira Duarte, Iracema Dottori, Alvimar Albino, Sílvio Franklim, Luís Marcel e Iracema Anacleto Presenças Suplentes: Richard Wagner, Israel Santos, Eduardo de São José, Gelson de Oliveira, José Adilson Paixão, Messias Neves, Antônio Jorge Alves e Armando José. E não havendo mais nada a se declarar, foi dada por encerrada a sessão às 20h45min, com a lavratura da ATA feita por Penha Premoli que segue assinada pela mesma e pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva.
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